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ABSTRACT 

Damage evaluation and chemical control of spittlebugs in rice 

To evaluate spittlebug damage in rice, potted rice plants 
10 or 20-day old were infested with 1, 2, 3 or 4 spittlebug 
adults for 8 days. Based on damage notes and number of dead 
plants, it was shown that De o is flav opic t a (Stal, 1854) cause:! 
greater damage than Zu l i a e n t r er i a na (Berg, 1879). One adult 
of Z . e n t r e r ia na per ten, 10-day old plants did not cause 
death of any of the plants, however in the similar situation, 
one adult of D. f l avopicta caused death of 24.7% of the plants. 

In the chemical control study, the insecticide carbofu
ran when applied as a seed treatment at 350 g a.i./100 kg of 
seeds gave good protection against spittlebug damage for 20 
days, and for 30 days when applied as granules i _n furrows at 
the time of planting at 500 g a.i . /ha. When the predominant 
species was D. f lavop icta , the use of 525 g a.i./100 kg of 
seeds gav e better protection than 350 g. In general,a spray 
of monocrotofós at 133 g a.i./ha gave satisfactory control 
of spittlebug adults for up t o 6 days . 
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INTRODUÇÃO 

As cigarrinhas Deois flavopicta (Stal, 1854) e Zu l i a en 
treriana (Berg, 7879) pragas das pastagens, atualmente vêm a
tacando tambêm lavouras de arroz, causando prejuízos variá
veis. Em épocas de pico populacional, que ocorre em condições 
de alta temperatura e umidade, ou seja, em outubro-rovembro. 
esses insetos causam estrias brancas nas folhas e posterior 
queima das pastagens, fazendo com que os adultos se desloquem 
para lavouras de arroz vizinhas, à procura de alimento (FER 
REIRA & GUAZZELLI, 7982). No arroz, o ataque da cigarrinha e 
caracterizado pela presença de folhas amarelas ou marrons,com 
fa i xas brancas e pontas murchas, e, em infestações mais seve
ras, as folhas se tornam inteiramente secas, antecedendo a 
morte das plantas (FERREIRA & GUAZZELLI, 1 982; BARBOSA e t alii, 
7983). Portanto, lavouras de arroz, instaladas em outubro-no
vembro, estão sujeitas a serem atacadas pelas cigarrinhas-das 
-pas tagens na época de seu pico populacional, podendo resul::
tarem perdas totais. Sugestões para o controle das cigarri
nhas nas lavouras de arroz, foram dadas por NILAKHE et alii , 
( 1984) . 

Os prejuízos causados pelas c igarrinhas na safra de ar
roz de 1981/82, foi estimado em cerca de 52.000 ha no Estado 
de Goiás e 23.000 ha na safra 83/84, no Estado de Mato Gros
so do Sul (SANTOS et alii , 1982; CIGARRINHA, 1983). 

O ataque da cigarrinha-das-pastagens ocorre, geralmente, 
de outubro a março, quando a temperatura se eleva e ocorremas 
primeiras chuvas, desencadeando a eclosão de ninfas dos ovos 
depositados pela cigarrinha, no início do período seco (COSEN 
ZA & NAVES, 197 9). 

Em épocas de grande população de adultos, após causar da 
nos intensos nas pastagens, as cigarrinhas são forçadas a 
dispersão. Assim, lavouras de arroz, instaladas em outubro-no 
vembro , estão em fase de desenvolvimento susceptível, plantas 
pequenas e frágeis, que são atacadas por cigarrinhas em seu 
pico populacional. Este fato tem resultado em grandes perdas 
dessa lavoura (FERREIRA & GUAZZELLI, 1982). 

No entanto, de acordo com NILAKHE (1 984 ), os adultos de 
cigarrinhas voam para lavouras de arroz, mesmo quando há a
bundância de alimento nos pastos. O levantamento feito em no
vembro de 7983, no Estado de Mato Grosso do Sul, mostrou que 
o número de adultos encontrados representou 3 a 70% dos adul
tos encontrados em pastagens, e isto ocorreu tanto em alta co 
mo baixa população. 

Sintomatologia semelhante ao do ataque das cigarrinhas
-das-pastagens pode ser causada por deficiência hídrica ou mi 
neral, temperatura alta, etc ... (NILAKHE et alii , 1984). o 
principal dano ao arroz é causado pelos i nsetos adultos, pro
venientes de pastagens, visto que, em levantamento feito, fo
ram encontradas ninfas e espumas em raras ocasiões, apesar da 
presença de ovos no solo (NILAKHE, 1984). Observa-se, ainda, 



An. Soe . Entorno.e. . Bll.a.J..-i.l, 14(2), 1985. 179 

que as cigarrinhas preferiram o arroz mais velho ao mais novo, 
quando estes estavam lado a lado, sugando tanto folhas como 
colmos. 

BARBOSA et a lii ( 1983) observaram que, em ensaios para 
avaliação de danos , a infestação de apenas uma cigarrinha por 
planta de 14 dias durante 3 dias resultou em mortalidade de 
44%, com redução na produção de 61 %. Mesmo aos 21 dias, o ar
roz mostrou- se sensível a até uma cigarrinha por planta, ha
vendo mortalidade de 40% e redução de 60% na produção. Já as 
plantas aos 28 e 35 dias apresentaram baixo índice de mortali 
dade com uma cigarrinha por planta, mas elevada queda na pro= 
dução, que foram de 25 a 13%, respectivamente. 

FERREIRA & GUAZZELLI (1982) trataram as sementes de ar
roz com vários inseticidas para controlar as cigarrinhas. Foi 
contado o número de cigarrinhas mortas por m2

, 20 dias após o 
plantio. O melhor tratamento foi carbofuran granulado (750 g) 
nos sulcos de plantio. BARBOSA et al i i (1983) trataram semente 
de arroz com carbofuran e constataram total proteção à lavou
ra até os 21 dias, e a partir dos 28 dias, observaram a sobre 
vivência de algumas cigarrinhas nas gaiolas. FERREIRA & GUAZ= 
ZELLI , (1982) constataram que , em casos de reinfestação pela 
praga, após o per íodo de proteção dos produtos aplicados nas 
sementes ou sulco de p l antio (30 a 40 dias) , o combate pode 
ser alcançado satisfatoriamente pela pulverização da lavoura 
com inseticidas de efeito residual longo , como o monocrotofós, 
à razão de 300 g i . a . /ha . 

Foram conduzidos ensai os para avaliar o nível de danos 
das cigarrinhas sobre plantas de arroz de diferentes idades e 
o seu controle químico. 

MATERIAL E Mrrooos 

A semente de arroz utilizada em todos os ensaios foi a 
cultivar IAC- 146, que foi plantada em Latossolo Roxo Ãlico, a 
dubado com 50 kg de P2O5 na forma de superfosfato simples, 50 
kg de N na forma de sulfato de amônia e 60 kg de K2O na forma 
de cloreto de potássio, 30 kg de Fritas BR- 16 e 1 . 000 kg de 
calcário por hectare. 

Todos os ensaios foram feitos com as espécies Z. e n t r e
rian a e D. f lavopicta , capturadas em campo com o auxílio de 
uma rede entomológica em amostras de até 20 golpes e coloca
das em gaiolas de tela de nylon c om armação de made ira, com 
35 cm de largura x 35 cm de compri mento x 60 cm de altura . No 
local do experimento, os adultos eram separados em espécie e 
número (de acordo com o tratame nto), por meio de tubos de vi
dro, e colocados nas gaiolas d e finitivas . Essas gaiolas, fei 
tas de filó branco, eram suportadas por armação de arame e 
mediam 25 - 30 cm de diâmetro x 50 - 60 cm de comprimento. 
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Para avaliar os danos das cigarrinhas, foram usadas plan 
tas d e arroz com 10 e 20 dias, que foram subme t idas, durante 
8 dias, a O (testemunha) , 1, 2, 3 ou 4 cigarrinhas para cada 
5 plantas e a O e 1 cigarrinha para cada 10 plant as. Para ca
da tratamento, foram usadas 6 repetições,. sendo cada repeti
ção constituída por um vaso com capacidade de 2 kg de solo. Ca 
da vaso, colocado em a mbiente natural , foi coberto com gaiolã 
de filá, e sob cada vaso foi colocada uma bande ja , na q ua l a 
água era fornecida . Os adultos mortos foram repostos d iaria
mente durante os 8 dias. Após esse período, foi feita avalia
ção d e danos, atr i buindo notas de O a 5 às plantas (BARBOSA 
et alii , 1983) , dadas por 3 pessoas , separadamente . Esse tes
te fo i feito duas vezes , em fevereiro e março de 1984. Para 
calcular percentagem de mortalidade das plan tas, as que rece
beram nota de 4 ou 5 foram consideradas mortas e as com nota 
de 3 ou menos recuperaram-s e bem (BARBOSA et alii 1983). 

Em dezembro de 1983, foi montado um ensaio, para se ava
liar o efeito de inseticidas sobre D. flav opicta e z . e ntre 
Piana . O deline amento experimenta l foi o de blocos aó aca so , 
com 7 tratamentos e 5 repetições. A área experimental foi 
dividi da em 5 blocos, e cada parcela t inha a área de 1,2 x Sm, 
contendo quatro linhas de plantas de arroz. A distância entre 
blocos e entre parcelas era de 2 m. Os tratamentos foram os 
seguintes: carbofuran líquido (Furadan 350SL) em 1 l e 1,5 l 
por 100 kg de semente (em tratamento de semente); carbofuran 
granulado (Furadan 5G) em 10 e 15 kg por hectare, aplicado 
no su lco de plantio; dissulfotom granulado (Disyston SG) em 
10 e 15 kg por hectare, aplicado no sulco de plantio e teste
munha.. Duas gaiolas de filá foram co1ocadas nas linhas cen
trais, uma por linha. Após 10, 20, 30 e 40 dias da ge.rminação, 
foram liberadas cinco c igarrinhas de cada espécie por gaiola, 
e a contagem dos i nsetos vivos foi feita após um dia de infes 
tação . Caso as plantas se esgotassem após a infes tação, as 
gaiolas eram mudadas de lugar . 

Para o ensaio de avaliação do período residual de mono
crotofós (Nuvacron 400), o arroz foi plantado em covas, no 
CNPGC, na pr i me i ra s e mana de janeiro de 198 4. Foram estabele
cidas parcelas de 2 x 5 m, usando um del i neamento experimen
ta l de blocos ao acaso, com 5 repetições. A distância entre 
os b l ocos e as parcelas foi de 2m. Foram testados , em campo, 
duas dosagens de monocrotofós , pulverizado em plantas com 60 
dias. A pulveriza,;;ão foi feita pelo uso d e pulverizador "Ideal 
Spray", d e 2 1 de capacidade, nas dosagens de 1/2 e 1/3 1/ha, 
para 400 l itros de água. Os a dultos foram liberados, cinco 
por gaiola , em qua tro gaiolas por parcela, -co l ocadas nas li
nhas centrais (duas gaiolas para Z . entr~riana e duas para D. 
flavop icta ). Após um, três, cinco, sete e nove dias da aplica 
cão, os adultos foram liberados nas gaiolas e, no dia seguin= 
te à liberação, foram contados os insetos vivos. 

As percentagens de mortal i dad e obtidas foram transforma
das em a rco seno (STEEL & TORRIE, 1960) para análise de va
riânc i a, e as médi as foram comparadas pelo teste de Duncan ao 
n ível de 5% de probabilidade. A perc e ntagem de contro l e foi 
obtida pel a transformação dos dados de mortalidade pela fórmu 
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la de Abbot (% vivos na testemunha - % vivos no tratamento ) 
/% v ivos na testemunha. Na separ ação das cigarrinhas , procu
ro u-se colocar um número aproximado de exemplares de cada se 
xo nas gai otas. Para comparação das notas de dano, os dados 
foram analisados com um delineamento fatorial com quatro fato 
res (níve l de infestação , época de ensaio , i dade d e plantas e 
espécie de cigarrinhas ) . 

RESULTADOS E DJSCUSSAD 

Na análise dos dados sobre ava l iação de danos d a cigarri 
nha em plantas de arroz, a testemunha obteve notas sempre in= 
feriores a qualquer outro n.{vel de i nfestação (Quadro 1). No 
caso de Z . e n t r e r 1:a na , aos 1 O dias , os danos foram men_ores com 
uma cigarrinha/5 plantas que para duas ou três . Com q uatro 
cigarrinhas , a nota de danos foi maior (3,8) do que as no t as 
de dano de duas ou três cigarrinhas /5 plantas (2 , 8 e 3 , 1 res 
pectivamente ) . A proporção de uma cigarrinha por p l anta não 
causou a morte destas , mas a mortalidade aumentou até 63 , 8 % 
com quatro cigarrinh~s. Não houve diferença entre as duas épo 
cas do ensaio , e a interação tratamento e época também não 
foi significativa . 

Aos 20 dias , com a mesma especie, a interação nas duas 
épocas de experimentação foi significativa e só houve diferen 
ça e ntre a testemunha e os demais tratamentos. Pelo teste de 
Duncan, não houve difer e nça entre os tratamentos com duas , 
t r ês e quatro cigarri nhas entre as d uas épocas . Os danos às 
plantas f oram ma iores aos 10 dias, com 63 , B% de mortalidade , 
em comparação com 9 , 9~ aos 20 dias, para a espécie Z. ent r e 
!"' ianu . Para D. J lavopia a , os resultados foram semelhantes,po 
rém, -com valores de nota de danos e mortalidade de plantas 
maiores (Quadro 1 ). As notas de dano aumentaram , à medida que 
o nível de infestação aumentou de zero para quatro cigarri
nhas para cinco plantas , independente da idade das plantas . 
O mesmo ocorreu com respeito à morta l idade das plantas . Em ge 
ral , os adultos de D. f lavopi ta causaram maiores danos do 
que os de Z . e n i y•e riana , em qualquer nível de infestação 
(P<0,05 ). Avaliando as duas e spécies juntas , somente quatro 
cigarrinhas causaram maiores danos às plantas de 10 dias do 
que as de 20 (P<0 , 05). Considerando a mo r talidade das plantas 
de 20 dias , quatro cigarrinhas de Z . en !"' e r i n causaram 9 , 9% 
de morta l idade, em comparação com 95 % c;:ausadas p or D. flavo 
r,ieta . Foi també m observado o efeito de uma cigarrinha em 10 
p l antas e constatado que a espécie Z . ent r eriana causou meno
res no tas (1 , 3 ao s 10 dias e 1,4 aos 20 dias ) e mo rtalidade 
das plantas nula aos 70 ou 20 dias, e nq uanto para a espécie 
D. f l~vopic r , as notas de d anos f oram 1 ,7 e 1 , 9 , respectiva 
mente , e mortalidade ma ior em plantas de 10 dias (27,4%) que 
com 20 dias (8,3%) . 



QU ADRO 1 - Me dia de not as de dano e pe r ce nt ag em de morta l i dade de pl antas de a r roz com 10 e 20 d i as , s ub
met ida s a d i f e r ente s nG mero s de adu l to s de Zulia entreriana e Deois flavopiata par 8 d i as 1 . 

Espécie 

Zu Zia entre.riana Deois flavopic:ta 

N9 de 

c i ga r r i n h ·a s 
Id a de de pla n tas de a r roz e m dias I d a de de p lant a s d e a rr oz e m d ias 

/5 p lant as 1 O 2 0 10 20 
·e m vaso 

No t a de % mort a - No t a d e % mo r ta - Nota d e· % mo rta - Nota d e % morta-
dano' lida d e ' da no l i d a d e. dan o lida d e d a n o l idad e 

o O, 1 a 0 , 0 O , 7 4 0 , 0 0,3 a 2,2 O, Ja 0 , 0 

1 , 8 b 0 , 0 2, 2 3, 3 3 , 1 b 38 , 6 2 , 2 b 1 3 , 2 

2 2 ; s e 2 1 , 1 2 , 6 7 , 7 4 , 1 e 78 ,8 J , 4 e 5 8, 5 

3 3 , 1 e 2 4 , 7 2 , 7 9 , 4 4, li e 90, 0 3 , 9 e 8 1 , 2 

li 3 , 8 d 63 , 8 2 , 8 9 , 9 4 , 7 e 95, 8 4 , 1 e 95 , 0 

Escala de no t a de danos : Ausencia de dano s - O; fo l has amareladas - '\; fol has com estria s cloró ti cas e p on tas rrrur cha s -
fo l has com est r i as de color ação mar r om e pontas se cas - 3 ; fol has in t eiramente secas - 4 ; plantas mo r tas - 5 (BARBOSA 
aiii , 1983) . A média é baseada em 12 vasos ( 6 em e.ada é poca x 2 épocas) . 

2 As médi a s f oram se.pa r-adas pelo teste de Dunc an aó n í ve l de Sí: de p.roba bi l idade . 

2 ; 
et 

3 A perc.·entagem de mortal i dade foi calculada .a pa rt i r das notas i nd i viduais ; a s que re.c.e.beram no t as 4 e 5 foram 
mo-rta s . 

cons i derada s 

4 A in t eração entre époc a x tratamento foi s i gni ficati v.a . 

00 

"' o 
e: 
N 
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Os resultados do controle químico , preventivo foram simi 
lares para as duas espécies de cigarrinhas (Quadro 2 ). Dissul 
fotom granulado mostrou maior mortalidade que a testemunha, s~ 
mente aos 10 dias , na dosagem maior (1 5 kg / ha ), ·para ,·, . º /n1 1 u 
piata ; mas para Z. e ntre ri na , as médias nas duas dosagens 
foram maiores até os 20 dias, com contro l e de 50 ,0 e 45,8 % pa 
ra as dosagens de 10 e 15 kg, respectivame nte. O tratamento 
de semente com carbofuran líquido foi eficiente para ambas as 
espécies, nas duas dosagens de 1 e 1,5 1 / 100 kg d e semen t~mas 
somente até os 20 dias, com controle de 64,7 e 97,0 % para D. 
fl avopiata e 83,3 e 100,0 para Z . entr e riana , respectivame nte. 
No tratamento em sulco com carbo furan granulado, as médias d i 
feriram da testemunha até os 3 0 dias, para as duas espécies~ 
sendo que para Z . entreriana , o con trole foi de 69,4 e 100,0 % 
e, para D. flavopi ata 56,6 e 96,6%, para dosagens de 10 e 15 
kg/ha, respectivamente (Quadro 2). Na avaliação feita 40 dias 
após germinação, carbofuran na dosagem de 15 kg/ha, aplicado 
em sulco, para Z. entreriana ainda foi eficiente, em r e lação 
à testemunha e aos outros tratamentos; mas, no caso de D. f la 
vopiata , nenhum tratamento mostrou-se eficiente. -

A mortalidade de adultos de cigarrinha, nas parcelastes 
temunhas, foi significativamente inferior às parcelas trata
das com monocrotofós, nas duas dosagens até infestação aos 
5-6 dias (Quadro 3). Após esse período, as mortalidades não 
diferiram significativamente em qualquer avaliação (P >0,05). 
para as duas espécies. 

A espécie D. f lavopiata causou maiores danos e mortalida 
de de plantas do que Z. e ntre riana. ~ provável que o fato te= 
nha ocorrido devido ao seu maior tamanho, sugando mais e, pos 
sivelmente, injetando mais toxina. A mortalidade diária dos 
adultos foi de cerca de 40%, entretanto, foi impossível sa
ber quantas horas viveu cada cigarrinha. Portanto, a margem 
de danos poderia ter sido maior que a observada, uma vez que 
os mortos não eram substituídos imediatamente. 

Em ensaios de controle químico, a mortalidade de adultos 
na testemunha fo i , em geral, alta. Isto não surpreende, visto 
que o fato é normal pelo que se observou em outros trabalhos, 
tornando-se necessário desenvolver métodos d e cole ta que pos
sibilitem mai or sobrevivênc i a de adultos. 

Para decidir sobre o nível de dano econômico , é necessá
rio considerar a idade d a planta, espécie de cigarrinha, e , 
especialmente, danos de produção da cultura. O nível de infes 
tação necessár io para justificar a pulverização foi obtido da 
seguinte maneira : um adu l to de Z . entreriana / 10 plantas não 
causou morte das plantas, ao passo que u~ adulto de D. flavo 
piata causou 24 ,7 % de mor tal i dade das planta s de 10 dias e e 
8,3 % das de 20 dias. 



QUADRO 2 - Mortalidade de Zulia entreriana e DaoiG flau opi cta aos 10, 20, 30 e 40 dias ap5s o tratame nto qvlmicv no plantio, da 
cultu,a de arroz em campo, Campo Grande, MS, 1983-84. 

Espécie 

Deo is fZav opic~a 

Tra t amento 
Dias ap Qs a ge rm ina ç ão Dias ap6s g~ rminacio 

1 O 20 30 40 10 20 JO 40 

morta c.on- % mor-t a % CO.!!_ % moi:t a Z c:on % tn9 rt~ % coo % roorta ,: can % mor ta % c.on % morta % con % lUOrta % CO;!_ 

lidade1 trole 
2 

lidade trole lidade trole lldade trol e lidade trole tidade e role l idade trole. lidade trote 

'tas t emunha 66,9al 45,6a 31 ,0a 34 , 2a 45 ·ºª 33,7a J9.,2a 39 ,2a 

Carbofuran 
90,0 100,0 82 ,& 83, 3 35 ,2a 8, 3 27 , 5a 

4 81 ,o b 80,0 64 ,2 b 64, 7 37.7a 40,4a 3 ,3 
liq. 1 l 

e e 

Ca-rhofu ran 90,0 
l iq. 1, 5 l 

e 100,0 90,0 e 100,0 47 , 5a 36, 1 44,4a 8,5 86,3 b 96,0 86,3 e 97 ,o 46,4a 20,0 33, 7a 

carbofuran 90, 0 e 100 ,0 
g rao . 10kg 

90 ,0 e 100,0 67 , 8 b 69,4 62,4• 90,0 b 100,0 82, 1 e 88,2 60,0 b 56,6 41,3a 6,6 

Ca.rbofutan 
90,0 e 100 , 0 90,0 100 , 0 90,0 e 100,0 .gran, 15kg e 72 ,O b 57 ,9 90 , 0 b 100,0 86, 3 e 97 ·º 86,3 b 96,6 42 ,5-a 10,0 

Dissul focom 70 6-a 
g.rao . 10~g , 12 ,5 63, 7 b 50,0 42 , 6;1 25,0 35, 2~ ,45 1 6a o,o l'.2 ,6a 20,6 42 ,6a lO,O ·40, la 3 , 3 

Dis Sll !..Íotom 8 1 0 b· 
gtan. 15kg 1 · 

62,5 62, 7 b 45 ,8 40 .3a 19 ,4 30 ,7a 57, 5 b n,o ) 1, 7a ~1.ss 6,6 34,8• 

1 
As percentagens apresentadas são dado·s cr.ons f onnados pe lo arc:o seno 

2 Cal c ulado pel a fórmula de ABllOl'T ~ usacdu-:se os dados origina.i.s. 

J As mê.d i.as foram comparadas por te,ste. de Duncan a s,: tle probabilidade. . 

·4 
Os valores foram negativos . 
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QUA DR O 3 - Co ntrole dos Ci garrinha s -da s -Pastagen s , em cu ltu r as de arroz, com pulverização de monocroto fô s em ca mpo, Campo Grande, 
MS, 1984 . 

Espêcie 

Zulia en t r er.iana Deois f lavo pi~ta 

Tratamento 
Mor t al i dad e a p 6s dia (s) de aplica,io Mor t~1 l ida de apôs dia(s) ele ..i p ] ic.ação 

------------------------------
1 - 3 - 5 - 7 - 8 1 - 2 ) - 5 - 6 7 - 8 

X mor ta con- % mort~ % con % morta z con % ma r ca con % morta % con %. mo·rc~ ;: con % morta i con • mor t a % CO.!!._ 

l i dade 1 trole 2 l i dade trole 1 idade trole lidade trole. lidade e.role. l i dade ttOlf! 1 i dade trole li.dade trole 

' Testemunha 15,4a 29, l a 28 1 9a 34 ,8a 24,8a 33,4a 25,2a 22 , 4a 

Monocro tofôs 
90 , 0 b 100,0 90,0 b 100,0 62 ,6 b 65,8 40,)a 16 , 1 90, 0 b 100,0 90,0 b 100 , 0 49,9 b 38,5 37 , 1• 27 ,5 

1 /2 l 

Monocrocofõs 
90 ,0 b 100 ,0 84, 7 b 94,7 60,2 b 94, 7 34 , Ba º·º 90 , 0 b 100,0 90,0 b 100 , 0 39, 7 b 25 ,6 J.6 ,0a 2 ,o 

1/J l 

1 As percen tagens apresentadas sao dados transformados pelo arco seno. 

2 Cal culado pela fórmu la. de ABBOTT, usando-sê os dados o-riginais. 

3 As médias for-am c-omparadas pelo test~ de Dunca·n a ~1 de proba.bilidade. 
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Considerando a morta lidade das plantas causada pelas ci 
ga rrinhas, suge rem- se níveis de c igarrinhas para j ust if icar a 
pulverização com inse ticida, como no caso d e Z . ent~c~(~~u de 
um ou mais adulto/5 plan t as e para lJ • • l al'o1n:e t a um adulto/ 
/ 15 plantas de 10 a 20 dias de idade . Se forem encontrado s a 
dultos de cigarrinhas e m p l antas de menos de 10 dias de idade, 
póde - se pulverizar com a presença de um adulto para maior nú 
mero de pl antas do que a dada ac ima, e r.om menor número d e 
plantas , caso tenham mais de 20 dias de idade . Se a s duas es 
pécies ocorrerem no local , é prec iso calcular esse nivel , de 
acord o com a proporção de i nsetos constatada . 

A aplicação d o granu i a do é , em ge ral, 2-3 vezes mais ca
ra do q ue o tratamento de sementes d e arroz . En tretanto , pode 
- se usar a formu laç ão g ranulada, somente quando a l ta infes t ~ 
ç ão das cigarr i nhas é e sperada. Também o s dados mo s t raram que 
as me nores dos agen s (Carbofuran 1 1/100 kg d e semente ou 10kg 
de granulados no sulco de p lantio) d e r am quase o mesmo níve l 
de contro le q ue as altas dosagens a té 20 dias . 

O monocro tofõs mostrou-se eficiente no cont role d a s ci
garrinhas até c e rca de 6 dias , porém é necess ário avaliar ou
tros produtos que poderá mos trar maio r ação residual. 

CONCLUSDES 

1. Planta s de arroz infestadas com adu l tos de D. ·z. • o p-ic11. 
foram mais dan i ficadas do q ue as infes tadas com Z . e nl~e 
r>·iana . Om adul to de í: . en l •~ri · ,ia/ 10 plantas de arroz d e 
10 ou 20 dia s de i dade não causou mortalidade das plan
tas, porém , um adulto de D. f lavopieta causou 24,7 e 
8, 3% de morta l idade das p l an t as, respectivamente . 

2 . Em plantas de 10 a 20 dias de idade , um adulto de l . u n 
t1 •e r> i,1 11a/ S plantas ou um adulto de D. fZ.a vopi..:ta / 15 pla~ 
tas justificaria uma pulveriz ação . 

3. No t ratame nt o de seme nte de arroz com carbofuran liquido, 
nas dosagens de 1,0 o u 1,5 1/100 kg de semente, foi obti 
do o me smo grau de contl'.'ole, q ue se estendeu até os 20 
dias. 

4 . A apl i cação do granulado carbofuran no sulco de plantio, 
na dosagem de 10 kg/ha, deu bom controle até os 30 dias 
da cul tura de arroz. 

5. O monocrotofós pulverizado, tanto na dosagem de 1/3 , co
mo 1/2 1/h a , mos trou-se efici ente no controle das cigar
rinhas até cerca de seis dias. 
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RESUMO 

Com a finalidade de avaliar os danos de cigarrinhas, plan 
tas de arroz em v a sos com idade de 10 ou 20 dias foram subme= 
tidas por 8 dias aos ní veis de um, dois, três ou quatro adul
tos de c igar r inhas. Usando-se nota de danos e pe rcentagem d e 
plantas mor tas, fo i constatado que Deoiu f lavovic ,ü (StaL 18591 
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causou maior dano do que Zu li a entreriana (Berg, 1879). Um adulto 
de Z . e n t 'f' e ri an / 10 plantas não chegou a causar a morte de ne 
nhuma planta de 10 dias de idade, ao passo que, em situação 
similar, um adulto de D. f lavopicta causou morte de 24,7% das 
plantas. 

Em ensaio de controle quími.co, carbofuran líquido, na do 
sagem de 350g i.a. / 100 kg de semente de arroz, deu proteção 
contra os danos das cigarrinhas até 20 dias, e atê 30 dias, 
quando aplicado na forma de granulado, no sulco de plantio,na 
dosagem de 500 g i.a./ha. Caso a espécie predominante seja D. 
f "lav o pi ta , uma dosagem maior do produto líquido (52 5 ml) da
rá maior proteção do que a dosagem de 350 g. Em geral, mono
crotofós na dosagem de 133g i.a./ha mostrou controle satisfa
tório até seis dias após a aplicação. 


